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a) Muitos pastores que reconhecem a importância           
da plantação de novas igrejas nunca incentivaram 
significativamente suas comunidades nesta direção? 

b) Muitas igrejas consolidadas não se sentem nem um 
pouco constrangidas diante do fato de passarem 
anos sem plantar uma nova igreja se quer?



c) Muitos líderes leigos nunca consideraram efetivamente    
a possibilidade de deixarem suas igrejas locais para se 
engajarem num projeto de plantação de igreja?

d) Muitos membros de nossas igrejas não sabem da 
sua responsabilidade nem mesmo do seu papel 
diante da tarefa da plantação de uma nova igreja?



e) Muitas denominações religiosas, têm deslocado a 
tarefa da plantação de novas igreja da comunidade 
local para suas instâncias administrativas? 

f) Muitos dos livros que circulam por ai falando sobre 
modelos eclesiásticos de sucesso pouco ou quase 
nada falam sobre a plantação de novas igrejas?



a) Um problema teológico:                                                   
A concepção de que a PNI é uma tarefa importante,    
mas não uma responsabilidade essencial da igreja. 

b) Um problema histórico:                                                  
A tendência natural das igrejas cuidarem de suas 
demandas internas esquecendo sua vocação missional.



c) Um problema ideológico:                                                  
A idéia de que a PNI é um sinônimo de expansão 
denominacional e, portanto, “problema” da denominação.

d) Um problema espiritual:                                                  
Alguns pastores e igrejas locais se envolverem apenas 
com aquilo que expandem o seu próprio “reino”.



“Plantar igrejas é negócio de Deus. 
(Por isso) Quem pensa a igreja 
precisa ocupar-se de Deus.”



“A igreja que é um organismo 
organizado exibe dinâmicas de 
movimento internamente, mas 
também para além de si mesma. 
Dessa forma, é natural que se envolva 
com a plantação de novas igrejas.”



Se	a	plantação	de	novas	igrejas	
é	algo	tão	importante	assim,	
quais	são	os	seus	elementos	
fundamentais?



Atos	9:10-16

Em Damasco havia um discípulo chamado Ananias.       
O Senhor o chamou numa visão: “Ananias!”.                   
“Eis-me aqui, Senhor!”, respondeu ele.

O Senhor lhe disse: “Vá a casa de Judas,                     
na rua chamada direita, e pergunte por um homem            
de Tarso chamado Saulo. Ele está orando;
numa visão viu um homem chamado Ananias chegar        
e impor-lhe as mãos para que voltasse a ver”.



Atos	9:10-16

Respondeu Ananias: “Senhor, tenho ouvido 
muita coisa a respeito desse homem e de todo o 
mal que ele tem feito aos teus santos em Jerusalém.

Ele chegou aqui com autorização dos chefes dos 
sacerdotes para prender todos os que invocam o 
teu nome”. 



Atos	9:10-16

Mas o Senhor disse a Ananias:                                    
“Vá! Este homem é meu instrumento escolhido para 
levar o meu nome perante os gentios e seus reis e 
perante o povo de Israel. Mostrarei a ele o quanto deve 
sofrer pelo meu nome”.

Nestas palavras encontramos a síntese 
dos elementos fundamentais para
a plantação de novas igrejas.



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Primeiro Elemento: 
O MOVER DE DEUS.
“Vá!” (v.15)



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Primeiro Elemento: 
O MOVER DE DEUS.

Se o mover de Deus é um elemento essencial na plantação 
seu desenvolvimento não pode ser automático e mecânico.
Se o mover de Deus é um elemento essencial na plantação 
seu desenvolvimento requer sensibilidade e oração.



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Segundo Elemento: 
O PLANTADOR ADEQUADO.
“Este homem...” (v.15)

ü Esta expressão possui um caráter qualificador.
Deus não diz “qualquer homem”, ou “todo homem”, 
mas “este homem”. Mostrando que a tarefa a ser 
desempenhada requeria as qualificações específicas



Efésios 4:7.11Efésios 4:7.11

“E a cada um de nós foi concedida a graça, conforme a 
medida repartida por Cristo... 
E ele designou alguns para apóstolos, outros para profetas, 
outros para evangelistas, e outros para pastores e mestres”.

“E a cada um de nós foi concedida a graça, conforme a 
medida repartida por Cristo... 
E ele designou alguns para apóstolos, outros para profetas, 
outros para evangelistas, e outros para pastores e mestres”.

PLANTADORES DE IGREJA CONSOLIDADORES DE IGREJA



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Segundo Elemento: 
O PLANTADOR ADEQUADO.
“Este homem...” (v.15)

ü Esta expressão possui um caráter qualificador.
ü Esta expressão possui um caráter humanizador.



Lucas 10:2Lucas 10:2

“A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Portanto, peçam ao Senhor da colheita que mande 
trabalhadores para a sua colheita”. (Lucas 10:2)”.

“A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Portanto, peçam ao Senhor da colheita que mande 
trabalhadores para a sua colheita”. (Lucas 10:2)”.



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Segundo Elemento: 
O PLANTADOR ADEQUADO.
“Este homem...” (v.15)

ü Esta expressão possui um caráter qualificador.
ü Esta expressão possui um caráter humanizador.
ü Esta expressão possui um caráter exortativo.



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Terceiro Elemento: 
O CHAMADO ESPECÍFICO.
“...é meu instrumento escolhido...” (v.15)



Paulo e a descoberta de seu chamado específico:Paulo e a descoberta de seu chamado específico:

ü Passou por uma vivência comunitária intensa.
“Saulo passou vários dias com os discípulos em 
Damasco” (Atos 9:19)

ü Passou por uma vivência comunitária intensa.
“Saulo passou vários dias com os discípulos em 
Damasco” (Atos 9:19)

ü Passou pelo exercício constante de seus dons espirituais.
“Logo começou a pregar nas sinagogas que Jesus 
é o Filho de Deus.” (Atos 9:20)

ü Passou pelo exercício constante de seus dons espirituais.
“Logo começou a pregar nas sinagogas que Jesus 
é o Filho de Deus.” (Atos 9:20)



ü Passou pela disposição de submeter-se a outros.
“Então Barnabé foi à Tarso procurar Saulo e,                        
quando o encontrou, levou-o à Antioquia” (Atos 11:25)

ü Passou pela disposição de submeter-se a outros.
“Então Barnabé foi à Tarso procurar Saulo e,                        
quando o encontrou, levou-o à Antioquia” (Atos 11:25)

ü Passou pela dedicação às disciplinas espirituais.
“Enquanto oravam e jejuavam...” (Atos 13:2)

ü Passou pela dedicação às disciplinas espirituais.
“Enquanto oravam e jejuavam...” (Atos 13:2)

Paulo e a descoberta de seu chamado específico:Paulo e a descoberta de seu chamado específico:



ü Passou pela manifestação inquestionável de Deus.
“Disse o Espírito Santo: Separem-me Barnabé e Saulo para   
a obra que os tenho chamado...” (Atos 13:2)

ü Passou pela manifestação inquestionável de Deus.
“Disse o Espírito Santo: Separem-me Barnabé e Saulo para   
a obra que os tenho chamado...” (Atos 13:2)

ü Passou pela confirmação de própria igreja.
“Assim, depois de jejuar e orar, impuseram-lhes as mãos e   
os enviaram...” (Atos 13:3)

ü Passou pela confirmação de própria igreja.
“Assim, depois de jejuar e orar, impuseram-lhes as mãos e   
os enviaram...” (Atos 13:3)

Paulo e a descoberta de seu chamado específico:Paulo e a descoberta de seu chamado específico:



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Quarto Elemento: 
O CONTEÚDO INEGOCIÁVEL.
“...para levar o meu nome...” (v.15)

“Todavia Saulo se fortalecia cada vez mais, e 
confundia os judeus que viviam em Damasco, 
demonstrando que Jesus é o Cristo”. (Atos 9:22)



ü Porque o evangelho é o poder de Deus.
“Não me envergonho do evangelho porque é o poder de    
Deus para a salvação de todo aquele que crê...” (Rm 1:16)

ü Porque o evangelho é o poder de Deus.
“Não me envergonho do evangelho porque é o poder de    
Deus para a salvação de todo aquele que crê...” (Rm 1:16)

ü Porque o evangelho não muda.
“Então vi outro anjo que voava pelo céu e tinha o evangelho 
eterno para proclamar aos que habitavam na terra” 
(Ap 14:6)

ü Porque o evangelho não muda.
“Então vi outro anjo que voava pelo céu e tinha o evangelho 
eterno para proclamar aos que habitavam na terra” 
(Ap 14:6)

O conteúdo inegociável do evangelhoO conteúdo inegociável do evangelho



Paulo e a carta da repreensão: Paulo e a carta da repreensão: 

Estrutura das 
cartas de Paulo:
Estrutura das 
cartas de Paulo:

RemetenteRemetente
DestinatárioDestinatário
Ação de graçasAção de graças

DesenvolvimentoDesenvolvimento

Estrutura da 
cartas aos Gálatas:
Estrutura da 
cartas aos Gálatas:

RemetenteRemetente
DestinatárioDestinatário

ConclusãoConclusão

AdmoestaçãoAdmoestação
“Admiro-me de que vocês estejam  abandonando 
tão rapidamente aquele que os chamou pela graça 
de Cristo, para seguirem OUTRO EVANGELHO.



Uma pesquisa alarmante: Uma pesquisa alarmante: 

A Life Way Research fez uma pesquisa para avaliar o    
anúncio do evangelho nas pregações norte americanas.      
Após investigar 450 sermões, a pesquisa revelou que:

A Life Way Research fez uma pesquisa para avaliar o    
anúncio do evangelho nas pregações norte americanas.      
Após investigar 450 sermões, a pesquisa revelou que:

a) 86% dos pastores mencionou partes do evangelho;
b) Apenas 06% dos pastores explicaram-no por completo;
a) 86% dos pastores mencionou partes do evangelho;
b) Apenas 06% dos pastores explicaram-no por completo;



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Quinto Elemento: 
A VISÃO MISSIONAL.
“...perante os gentios e seus reis, 
e perante o povo de Israel...” (V.15).

ü Missão a partir de onde se encontra (“povo Israel”): 
ü Transpondo as barreiras culturais (“gentios”).
ü Visando a transformação da cidade (“e seus reis”).



Elementos	essenciais	para	
a	plantação	de	novas	igrejas:

Sexto Elemento: 
A ENTREGA TOTAL.
“... Mostrarei a ele o quanto deve sofrer 
pelo meu nome.” (V.16).



A plantação de igrejas e o sofrimento:A plantação de igrejas e o sofrimento:

“Todos os dias enfrento a morte, irmãos; isso digo pelo 
orgulho que tenho de vocês (I Coríntios 15:31).
“Todos os dias enfrento a morte, irmãos; isso digo pelo 
orgulho que tenho de vocês (I Coríntios 15:31).
“Se somos filhos, então somos herdeiros; herdeiros de Deus  
e co-herdeiros com Cristo, se de fato participamos dos seus 
sofrimentos, para que também participemos de sua glória 
(Romanos 8:17).

“Se somos filhos, então somos herdeiros; herdeiros de Deus  
e co-herdeiros com Cristo, se de fato participamos dos seus 
sofrimentos, para que também participemos de sua glória 
(Romanos 8:17).
“Pois a vocês foi dado o privilégio de não apenas crer em 
Cristo, mas também de sofrer por ele...” (Filipenses 1:29).
“Pois a vocês foi dado o privilégio de não apenas crer em 
Cristo, mas também de sofrer por ele...” (Filipenses 1:29).



John Piper: “Você irá sofrer!”John Piper: “Você irá sofrer!”

“Você irá unir-se ao Filho para demonstrar a suprema 
satisfação da glória da graça unindo-se a Ele na via do 
calvário do sofrimento? Porque não há outra maneira que o 
mundo possa ver a suprema glória de Cristo hoje exceto que 
rompamos com a Disleylandia da vida e começamos a viver 
um estilo de vida de sacrifício 
missionário o qual mostrará ao 
mundo que o nosso tesouro está 
no céu e não na terra”.


